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O açúcar é amplamente consumido e pode ser uma via de exposição a metais potencialmente 
tóxicos¹, devido a contaminação em etapas do processo de produção, armazenamento, e origem da 

matéria-prima². Estudar a composição elementar de alimentos é essencial para garantir a segurança 
alimentar e a saúde pública³. O presente estudo analisou amostras de açúcares para determinação 
de Co, Cr, Cu, Ni e Zn empregando a espectrometria de fluorescência de raios-X por dispersão de 
energia (EDXRF) e avaliou o risco toxicológico associado ao consumo prolongado. Essa técnica 
apresenta vantagens por ser simples, não destrutiva, e permitir determinação multielementar4. 

Para viabilização das análises, as amostras foram diluídas em solução de ácido nítrico e colocadas 
diretamente no porta-amostra para análise por EDXRF. A curva de calibração foi construída com 
padrões dos analitos preparados em sacarose, o que permitiu correspondência de matriz e 
calibração externa. Os limites de detecção foram estimados em 0,20; 0,21; 0,27; 0,29; 0,24 mg kg-1 
para Co, Cr, Cu, Ni e Zn, respectivamente. Os ensaios de adição e recuperação variaram entre 81% 
e 103%, com desvio padrão relativo (RSD) menor que 7% para todos os analitos. As concentrações 
obtidas para os analitos foram comparadas com as obtidas através do emprego da espectrometria 

de emissão óptica com plasma acoplado indutivamente (ICP OES), após a digestão ácida assistida 
por micro-ondas, apresentando uma boa concordância. As concentrações para Co, Cr Cu, Ni e Zn 
variaram de 0,89 a 1,63; 2,10 a 3,66; 1,02 a 1,93; 1,23 a 1,85; e 2,66 a 4,04 mg kg-1, respectivamente. 
A avaliação de risco não carcinogênico e carcinogênico demonstrou ausência de risco significativo 
para o consumidor. Dessa forma, o estudo evidencia que o método proposto se mostrou preciso e 

exato, sendo aplicável ao monitoramento da segurança desse alimento. 
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